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	DÁ O NOME DE MARIA HELENA VITALINA (PORTA-BANDEIRA DA ESCOLA DE SAMBA IMPERATRIZ LEOPOLDINENSE / 1945 - 2022) A UM LOGRADOURO PÚBLICO NO BAIRRO DE RAMOS.
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A CÂMARA MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO
D E C R E T A:

Art. 1º O Poder Executivo dará o nome de Maria Helena Vitalina (Porta-Bandeira da Escola de Samba Imperatriz Leopoldinense /1945 - 2022), a um logradouro público no bairro de Ramos.
Art. 2º No cumprimento da determinação expressa no art. 1°, o Poder Executivo observará o disposto na Lei nº 20, de 03 de outubro de 1977.
Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário Teotônio Villela, 23 de março de 2022.




Vereador VITOR HUGO





JUSTIFICATIVA


          A presente proposição tem por objetivo prestar uma justa homenagem a Maria Helena Vitalina, eterna Porta-Bandeira da Escola de Samba Imperatriz Leopoldinense, que faleceu no dia 20 de março de 2022, aos 76 anos.

Maria Helena Vitalina, nascida em 1945, na Cidade de São João do Nepomuceno, Minas Gerais, e 1960, com o sonho de conquistar uma vida melhor, mudou para o Rio de Janeiro, onde viveu parte de sua vida, tendo construído, durante toda a sua trajetória, entre lutas e desafios, família e grandes amigos, até se tornar umas das mais célebres e importantes damas da folia do carnaval carioca.

Maria Helena teve os seus primeiros contatos com o carnaval carioca ao desfilar como passista nos Blocos “Cometa do Bispo”, do Rio Comprido e “Quem Quiser Pode Vir”, da Pavuna, bairros da Zona Norte da cidade. E, como porta-bandeira, passou pelas Escolas de Samba Unidos da Ponte, Unidos da Tijuca, Império da Tijuca e União da Ilha do Governador.

Foi em 1982, a convite do Mestre-sala Bagdá, que Maria Helena estreou na Escola Verde e Branco de Ramos, onde permaneceu por mais de 20 anos, e, juntamente com o seu filho, o mestre-sala Chiquinho, formou o primeiro casal de destaque da Escola Imperatriz Leopoldinense.

Maria Helena Vitalina empunhou o pavilhão da Escola de Samba Imperatriz Leopoldinense, sua Escola do coração, e conquistado com nota máxima, os campeonatos dos anos de 1989, 1994, 1995, 1999, 2000 e 2001, sempre reconhecida e premiada por diversos setores e segmentos da sociedade carnavalesca.

Dessa forma, em reconhecimento ao trabalho desenvolvido por Maria Helena Vitalina em prol do carnaval carioca, solicito o apoio de meus pares para a aprovação desta matéria.
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